
RUA DOS JEQUITIB/S 

' v.' 

. DECRETO M.o 4944, DE' 31 . DE AGOSTO DE 1976. r 

'' Dá denominação a Vias Públicas da Vila Boa Vista . 

tar n.o 9, de 31 de dczeinoro ue - ■ 
DECRETA: __ . •' ' " 

í".-- 'v- Artigo Ao — Ficam denominadas:. . 

■ j RUA- DOS 3EQUITIBÁS — a Rua A, com início L Rua I c 
termino à Rua M. • 'r _ 

, n — RUA DOS JATOBÁS -—a Rua 0, com inicio a Rua J c tci- 
mmo a Rua R-* • , . * t 

, ni — RUA DOS JACARANDAS — a Rua C, com inicio a Rua i 
• e término à Rua J. _ ■ „ , 

• iv — RUA DOS ALAMOS — a Rua D, com início a Rua K e ter-- ■ 
mino à Rua O. T™ r ^ 

v - RIJA DOS PLATANOS — a Rua b, com inicio a Rua J 
término à Rua K. ■ ' . , . „ „ 

•VI — RUA DOS AZE VINHOS — a Rua F, com-imcio a Rua i. e - 
tÇfmR?VnKí? RUA DOS ÈBANOS — a Rua G, com início no encontro 
das "Ruas L e 27 e término no encontro das Ruas N c 30. _ _ ,.T ^ 

. .. VIII   RUA DAS ACÁCIAS — a-Rua h, com nucio a Rua * c 
_términorje^O^ CAMBARAR — a Rua I, com início à Rua II c 

término^à Rim^D0S Ip£S . ROXOS - a Rua J, com início à Rua H 

e.termnTO^a^Ru^^^^ Ip£S _ AMARELos' — a Rua K, com início à 

Kua. n.-xif^RUA DOS IPÊS •• BRANCOS — a Rua L. com início à Rua. 
u e ^/ruA^DAS PEROBAS — a Rua M, com início -à- Rua 28 

...e-término à Rua-A. -• — . . , „ . 
■ xiV — RUA DOS CEDROS — a Rua N, com inicio à Rua H e Un- 

n"n0 a'XVA— RUA DAS IMBUÍAS — a Rua. O, com início, à Rua H e 
• témuno^Rua DoS CARVALHOS — a Rua i, com início à Rua 

11 6 ^^xvn —'^UA DAS GREVILEAS — a Rua 2, cem início à Rua 11 

e termnxvÍlIU— RUA DOS. ANGICOS — a Rua 3, com início à Rua 30' 
e término à Rua O. . , . , _ -n 

. . xiX. — RUA DAS AROEIRAS — a Rua 4, com inicio a Rua jü 
e término à Rua 0. •   . , ,A „ •• 

- ■ ■ XX — RUA DOS FRELTCS — a Rua 5, com inicio a .Rua .30 e 
-'•-término à Rua 0.   - ...... „     . , . . ,, . 

••'.XXI — RUA DAS CANJERANAS — a Rua 6, com inicio a kua 
30 e término à Rua O. - • • ' ■ n „ 

...... XXII — RUA DOS SALGUEIROS— a Rúa .7,-com-rareio a Rua 
H e término á Rua A.' " . . • " « r> tr 

■; XXIII — RUA DOS ANGELINS — a Rua 8, com imcio a Rua H 
. c término à Rua A. . . , . . xx .XXIV — RUA DAS SAPUCAIAS — a Rua 9, com inicio a Rua li 

e término à Rua A. ; • . • • r, ., tr 
XXV —1 RUA DOS SUCUPIRAS — a. Rua 10, com inicio a Rua ri 

e termino à Rua A. ,, . , . - « 
XXVI — RUA DOS VÍNHÁTICOS — a Rua 11, com inicio a Rua 

H c término à Rua A. . , . . , ■ ' 
XXVII — RUA DOS A.CAJUS — a Rua 12, com inicio a Rua H 

e término à Rua C. _ . , . 
... ;; ; XXVIII — RUA DAS CANELEIRAS' — a Rua 13, com imcio.a. 
: Rua C c término à Rua A. .... 

. ; XXIX — RUA DAS GUAJUVIRAS. — a Rua. 14, com inicio a .' 
Rua II e termino à Rua C. - . , . . 

XXX — RUA DAS PINDAÚVAS — a Rua Ia,.com inicio a -Rua 
C e término à Rua A. 



RUA DOS JEQU1T1B1S 

XXXI. — RUA DOS JUAZEIROS — a Rua 16, com início à Rua 
H e téirnino à Rua C.   

- • XXXII - RUA DOS EUCALIPTOS — a Rua 1 /, com uucto a 
Rua C e término à Rua A. „ , . 

XXX11I — RUA DAS' IMBAuBAS — a Rua 18, com irncio a 
Rua H e término à Rua Ç. . 

.• XXXIV — RUA XAS FAIAS — a Rua 19, com mioo a Rua C e 
término à Rua A. . , . 

.•XXXV — RUA DAS CASTANIÍEIRAS — a Rua 20, com imcio 
'à Rua II e término à Rua C. . , . 

XXXVI — RUA DOS SABUGDEIKOS — a Rua 21, com imeio 
Rua C e lérmino. à Rua A. .... 

XXXVII ~ RUA DAS OLIVEIRAS" — a Rua 22, com jmeio a 
. Rua II e término à -Rua A. .• • . , . . „ 

XXXVT 1.1 — RUA. DAS TAIÚVAS — a Rua 23, com inicio a Rua 
H e término à Rua A. • , . , . , „ 

XXXIX — RUA DAS CAVIÚNAS — a Rua 24, com inicio a Rua 
H e término à Rua A.   . . . , _ 

.. XL — RUA DAS CEREJEIRAS — a Rua 25, com imcio a Rua 
H e termino à Rua A. 

: XLI •— RUA DOS FAVEIROS — a Rua 26, com imcio a Rua 
T-1" c- i /«utio i n fv í> 110 «A ■ " ~ 

RUA DAS* C A SUA RI N AS —-a Rua 27, com início à 
Rua G e término à Rua M. ' 

XLIIf — RUA DAS NOGUEIRAS —. a Rua 28, com .inicio a 
"Rua G e término- à Rua D." • 

X XLIV — RUA DAS GIJARAMAS: — á Rua 29, com inicio a 
Rua G e término à. Rua D. „ , 

- XLV — RUA D AS. FIGUEIRAS — a Rua 30, com inicio a Rua 
. G n término k Rua D. 

. ' XLVI — RUA DOS .GUAIACCS — & Rua 31, com inicio a ii.ua 
H e término à Rua 6. 

'. - XLVTI -- RUA DAS BÉTULAS —- a Rua. 32, com início a Paia 
H e término à Rua 6. • 

XLVin — RUA DAS TECAS — a Rua 33, com início à Rua H 
e término à Rua 6. ■ - 
* .; XLIX — RUA DAS TUIAS —• a Rua 34, com início à Rua II 
e término à Rua 6. . 

' ' L — RUA DAS SIBIPIEUNAS — "a Rua 35, com início à Rua 
H e término à Rua G. '• 

Artigo 2.° — Este decreto entrará .em vigor na data de sua 
publicação, revogadas , as disposições ern contrario. - 

PÂÇO MUNICIPAL, 31 de agosto de 1976. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
. X Prefeito do Municínio de Campinas 

; • DR. JOÃO BAPTISTA MORANO ' ' : . 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

. . ' ENG.o GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
■ -Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o. 17.382, de 
6 de julho de 197G, e. publicado no Departamento do Expediente do Ga- 
binete do Prefeito, em 31 de agosto de 1976.    T 

■ . - • DR. ARMANDO PAOLINELI 
r Chefe do Gabinete   ■ '   
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J E Q U'Í T I B A ^ 

• Considerada a Árvore da Fraternidade Nacional e símbolo 
paulista, é uma das maiores do mundo pelo porte. ^ Seu tionco 
alcança diâmetro de 1,20 m. É madeira de lei de primeiia quali- 
dade; serve para obras de entalhe e tem largo emprego na marce- 
naria, carpintaria e construções. É árvore irondosa e bela,, de- 
flores pequenas; tronco reto até certa altura, quando se abre, en- 
tão, na copa verdejante. Pertence à família das Lecitidáceas, que 
abrange 17.gêneros e cerca de 200 espécies. 

As espécies Couraíari rufescens CAMB. e Couratari glaba CÀMB., 
conhecidas como jequitibás-verrnelhos, são gigantescas e aparecem 
principalmente nas matas da Serra do Mar, acima de Angra dos 
Reis. A Cariniana brasiüensis CAS., de porte majestoso^ também : 
é um jequitibá-vermelho. Cariniana excelsa CAS. é um jequiíibá- 
-branco, na linguagem popular. 

O nome jequitibá vem do indígena "iigibibá": "iig" — duro, 
rijo; "ibi" — tronco direito; è "ibá" ~ árvore; de onde: árvore 
de tronco rijo e direito. • 

Em Carangoia (MG), na Fazenda Marimbondo, é famoso um 
jequitibá de 40 metros de altura, verdadeiro exemplo da pujança 
de nossa floia. . 

Existe em Piracicaba (SP) um jequitibá "proprietário" de um 
terreno de 800 metros quadrados.. Um patriótico piracieabano, 
João da Rocha Conceição, ao falecer, deixou-lhe reservada essa 
área. A idade da árvore foi calculada em cerca de 170 anos, tem 33 
metros de altura (18 m de tronco reto); o diâmetro, na base, é de 
1,84 m e sua circunferência, 5,30 m. . . 

O Bosque dos Jequitibás, em Campinas (SP), tem árvores com 
mais de 150 anos. São, também, muito antigas as do Paço Muni- 
cipal, batizado de "Palácio dos Jequitibás". 

Em Santa Rita do Passa Quatro (SP), há um Parque dos Je- 
quitibás. 

(Extraído de flso 197 da "Hova Antologia Brasileira 

da ÉrroTe" de Maria; Thereza. Cavalheiro? la. edição 

1974 f. livraria Editora Iracema Ltda» f s; Paul o) 
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O exemplar ãa rua Três Rios 
não ostenta agora folkagein - 
vistosa, pois o inverno o âes- 
pin- Embora não tenha al- 

cançado ainda seu desenvol- 
vimento máximo, já dá idéia 

ãa beleza de seu porte. 

(Recorte do jornal "Rolha de SSo 

Paulo" de 1963) 

EfM algumas -regiões do Es- 
tado. de São Paulo, o je- 

quitibá íoi arvore relativa- 
mente freqüente fia floresta 
nativa. Porem desapareceu; 
Só restam em alguns lugares 
amostras do que foram as 
imponentes arvores de outro- . 
ra. Uma das especies- arbó- 
reas mais faladas,, em épocas 
relativamente recentes, pou- 
cos são os exemplares seus 
encontrados na. cidade. O 
mais conhecido e destacada é 
o existente em frente à igre-, 
ja N. S. Auxiliadora, da rua 
Três Rios. . ■ 

Em São Paulo há duas es- 
pecies de jequitibá, o: branco, 
e o vermelho, ambas de grau- < 
de porte. O branco é de to- 
ma um tanto mais achatada 
quando cresce isoladamente. 
Ò vermelho se apresenta ere-, 
to, de tronco reto e, com as 
ramificações em alturas 
maiores. Arvore imponente, 
na floresta , nativa os exem- 
plares maiores íçriaíaráni seus 
primeiros galhos a alturas de 
25 ou 30 metros. Os troncos 
não raro atingiam diâmetros 
de dois metros. 

A casca se apresenta par- 
da, mais ou menos lisa, com, 
m a i op' e s . rugosidades' nos 
exemplares mais velhos, for- 
mando-se então fissuras lon- 
gitudinais. A madeira do je- . 
quitibá vermelho é de quali- 
dade melhor. ' Nos ; últimos 
anos ela tem sido industria- 
lizada, com emprego na cons- 
trução de toneis de fermenta- • 
cão" para vinho. 

As folhas, elipticas. ou ova- 
ladas, terminam. em ponta. 
Sua margem é serrilhada. ^ A 
consistência da folha é coria-., 
cea e a superfície se apresen- , 
ta mais ou menos brilto11^-;' 
As do jequitibá branco são 
maiores que às do vermelho. 
Neste último, possuem com- 
primento de 2 ou 3 cm e lar- 
gura de 1.5 cm a 2. 

Os jequitibás podem .ser. 
reconhecidos mais jfacilmente 

■ por seus frutos. São alonga- 
dos e ovóides, . maiores no 
branco, e providos de tampa. 
Por ocasião da maturação, o 
operculo se contrai e destaca 
do corpo do fruto.- Na par- 
te interna, o : operculo conti- 
.nua num estilete que tam- 
bém se contrai durante a 

Helmut Paulo KRUG 

maturação, facilitando a 
' déiscencia. Este característi- 
co é proprio da família Le- 
cythidaceae à qual também 
pertence a Sapucaia. 

' O fruto contêm poucas se- 
* mentes providas de asas. Na 

queda; são carregadas pelo 
vento. O jequitibá, devido a 
seu porte avantajado, já cons- 
tituiu símbolo de partido po- 
lítico em epaca passada. Na 
cidade de Campinas, . uma 
pequena reserva florestal de 
domínio municipal' foi deno- 
minada «Bosque dós Jequiti- 
bás», devido a; alguns' exem- . 
plares âvantajádos ali exis- 
tentes. , 

O Serviço Florestal do Es- 
tado mantém, proximo a Pi- 
racicaba, uma pequena area 
na , qual dá proteção a al- 
guns jequitibás remanescen- 
tes da floresta original. Jus- 
tifica-se maior cuidado com 
estas especies, representantes 
destacadas do•.que-' to- a• ílo. 
resta original desta parte do 
país. No cultivo  organizado 
das reservas do futuro, os je- 
quitibás, devido às suas ca- 
racterísticas inerentes, nunca 

■ serão especies de grande im- 
portencia eeonomlo". 

A folha possui brilho relativo 
e o fruto é bem caracieristico 
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Diversas regiões do globo 
terrestre são famosas por 
terem árvores que se carac- 
terizam pelo gigantismo do 
porte e são elevadas à ca- 
tegoria de monumentos ve- 
getais. A.título de exemplo, 
podem-se lembrar as fi- 
gueiras da índia, as so 

. quotas dos Estados Unidos, 
os carvalhos da Europa, os 
eucaliptos da Austrália, . 
árvores que, no geral, re- 
presentam simbolicamente 
os . próprios países em que 
se encontram. O Brasil, do- 
tado de uma Hora. riquissi- 

e variada, possui tam- 
uma árvore, que à 

semelhança das citadas, po- 
de representá-lo condigna- 
mente. graças ao porte alta- 
neiro, imponente e gigan- 
tesco. Trata-sc do jequitibn, 

. símbolo amplamente justi- 
ficado do Estado de São 
Paulo e considerado, entre 
as demais árvores que com- 
põem as matas, o rei da 
floresta. 

Os jequitibás pertencem 
a família das íecitidácnas 
na qual há árvores de porie 
médio e gigante, de mais 
de 30 metros dc altura Di- j 
versas árvores pertencentes 
a essa faniília são bem co- 
nhecidas. como as belas sa- 
pucaias e a gigantesca cas- 
tanheira-do-pará. Algumas 
são pequenos arbustos, co- 

< mo os copos-do-burgre do 
cerrado. 

A família abrange 17 
gêneros, com cerca de 200 
espedes, na maioria nativas 

'■egiõe.s tropicais das 
ícas. Plantas muito 

aílns e com estreito paren- 
tesco são encontrado-s em re- 
giões do Velho Mundo, em- ■ 
bora constituam urna ía- i 
m i 1 i a s e p arada, a ei a s | 
barri n g i o n i á ee as. : 

As plantas da família das ; 
ieeitidãocas em gorai pos- t 
.suem folhas alternas, sim- : 
pies,- cujo tamanho varia s 
desde o relativamente pe- i 
queno ate o muito granem, i 
de qua.se um metro. As ' 
flores são formadas co- ; 
mumonte do 4 a d partes, i 
isto é, tanto o cálice quanto i 
a cqrola possuem esse ; 
número de sénalas e peta- í 
ias. as quais, em certas j 
plant podem ser em j 
númer v < > Os estam.-s ! 
são nu os em. várias i 
séries, < i o pode ter 
de 2 a o lojas, com um ; 
ou rmiito.-! óvulos cm cada > 
loja. O frnío uma camuila ; 

Sao os jcquíttbós árvores altíssimas, imponentes, que se destacam muito 
na floresta. Hermes Moreira de Souza defende o 

emprego dessas árvores na arborizarão de avenidas e composição de parques. 

Exemplares esparsos de jequitibás às vezes esca- 
pam ao desmatamento, permanecendo nas terras 
de cultura. São reconhecidos à distância pela 
silhueta inconfundível, representada por um 
tronco cilíndrico, ereto, que sustenta uma copa 
umbeliforme. 

Ocasionalmente se vem jequitibás em jardins 
piíh-ieos, como acontece na cidade de Campinas, 
conforme a foto dc uni jequitibá-branco (Carinia- 
na estreilensis) que se destaca das árvores cir- 
cundantes pela-copa volumosa. 
0 mantém. As sementes po pelo adjetivo a posto ao no- 
dem ser aladas ou não. me comum. Uma delas. Ca- 

Os joquíLibás têm o mes- rianiana legnlis. é o jccjubi- 
íu-.' • a í ivado do !n.<íígen.-i bá-vermelho ou jequitibá- 

yà". que destaca os rosa. É possivelmente o jc- 
:-s dessas gigantes- quiíibá mais imponente das 
?s. sogumio a inter- matas em virtude de for- 

1 seguinte: yig — i $ i i » > j'to es- 

0 matii.em. As sementes po- 
dem ser aladas ou não. 

Os joquíLibás têm o mes- 
nn» '-.ei ivado do mdígena 

5ã". que destaca os 
:-s dessas gigantes- 
?s. segundo a inter- 

1 seguinte: yig — 
o; ibi — tro.neo dl- 
c.i — árvore. A ri- 
em-.se distinguir os 
is verdadeiros ou 
Hvnte ditos, 

U .eoniument 
os. O 

^ ros p i i 
c Coura* ' ' 

os nourra .aporiu- 

r. que 
( metros 

js rne- 
i ir "Dcs- 

grossa. 
a. pro- 

íormam pa- 
nais deusas. 

Os jí-quitibás são árvorep impo-jent^s e aiianei- 
ras, produtoras de madeira de lei; prestam-se tam- 
bém para proporcionar um efeito paisagístico 
admirável, como na foto, do "Palácio dos Jequiti- 
bás1', em Campinas, representados pela espécie 
Ca ri a na íegalis (jequitibás-vermelho). 
com rada em São Paulo ó riniana exeelsa, sinônimo 
harinic.na ostrêllonsis. co do anterior, 
rmocidr» peio nome comum Os jequitibás fornecem 
de jequitibá-branco. Como madeira de lei, utilizada em 
O joquitibá, anterior, forma construções, . compensados, 
um tronco muito espesso, caixotaria etc. Em ambas as 
alto e colunar, com casca espécies, a madeira possui 

1 1 { aa i p t r eoioudo semelhante, com 
Jhici •uwl.ja-sc, J eenif rò.Sí?o-pardacento ou 

T ! ci | i , roseo-averrnelhado. Xo pai- 
; 5 fs t f | sagssmo, os-joquilibás ainda (..l.l.,• -/!,< -l../: lJx. \t-i- não alcançai am a impor- 

<- c 1 í ! 11 11 târicia que merecera, cm 
í [ ^ t j face do extraordinário efei- 1 n ^ \ to que podem produzir com 1 "h t o tronco, ereto. colunar e 1 ) ^ L 1 espesso, que sustenta fron- 

• " 1 - "• > vuiiccido a di.s- dosa copa umbeliforme. 
^ > o H! Ocasionalmente se en- 1,5 O contram exemp i a re s ' os- 

' > ll' parsos em parejues na- 1 ! ' ' i furais. assim c > u n ou 

com o nome de "Palácio 
dos Jequitibás". No parque 
desse Paço dois exempla- 
res, irmãos dos dois frontei- 
riços, foram eliminados su- 
mariamente, sem que s< 
realizasse um estudo ou 
pesquisa visando a sua pre- 
servação. Uma das maiores 
formações naturais de je- 
quitibás ocorre em Santa 
Rita do Passa Quatro, cons- 
tituindo periclitante re- 
serva denominada Parque 
dos Jequitibás, cujo futuro, 
infelizmente, ainda é incer- 
to. Em Piracicaba, constava 
há anos ter sido feita a 
doação, em cartório, pelo 
proprietário de urna área 
em que se achava frondoso 
jequitibá, ao próprio jequi- 
tibá, enquanto lá perma- 
necesse. Por esses fatos se 
avalia o respeito e a admi- 
ração que essas árvores 
sempre despertaram na 
opinião pública. 

As crianças dos sities e 
fazendas não raro costu- 
mam brincar com os fru- 
tos caídos dos jequitibás. 
chamando de "dedão" os 
frutos do jequitibá-braneo. 
e de "dedinho" ou "min-, 
guinho" os do jequitibá- 
vermclho. 

Outids especies de jequi- 
tibá ocorrem ainda no Pais. 

i Assim, em Goiás, há Ca- 
: riniana doméstica, e na 

região amazônica, Carlnla- 
na micrantha. conhecida pe- 
lo nome de "tauari". muito 
parecida com o jequitiòá- 
vermelho. Há descrição de 
outras espécies na região 
amazônica, como C. decan- 
òra, c. iníegriiôlia. C. 
Kuhimamni, C. rubra e C. 
auhupensís. totalmente des- 
conhecidas aqui no sul. Na 
venezucia c Colômbia, ocor- 
re C. pyriforniis. 

Os jrquitihas são ainda 
conhecidos por outros no- 
mes conuins, como estopei- 
ra, congoic, aburco, a:barco, 
caobono. ceru, chorão, cho- 
ro, chupa e outros mais. quo 

- d o rn o n s t r a m , na s u a 
maioria, u iufiuència d.> 
castelhano na nomenclatura 
indígena. 

Não vemos r 
impeçam o uso dt i c 
na arboriznção di n t 
ampla- 

\ < 1 i >0 < outro exemplai r.    i \ ado como OUticií- arViil-rS \ l t i f i i d u;. í. re- poif L 1 H u as uxiSares. ai• I conhecidos a dista u pt la V CiO i. U: Mi / ui;. . i r •> ih tii m i 1 i • r- af onn (.{ 1N í i t o grandes, um ! 1 1 '■ " 1 • ometos A { 1 1 > < i > ! com um cm-io ! d l s to D f za, como OS jequitibás tornar-sed > na paitc su- - 
! V ic n ■» < ) i iredes são dçl- : i ' . i i ( un- em d ( -i 

ir lucrar com Xa Capi í' a 150 anos. Não n 2- por exemplo, as faixas r 
\< r- tnadas das marginais 1 ço d 1 MuníoipM da c-c ( Cl n 
ulo \ t ( 


